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N.9 27 Fevel'eiro .26 1847 

O ESPECTRO 

Lisboa, 25 de reveroiro 
Appareaeu e corre a.hi uin papel deP.ominado 

-Pqpula.r. O ESfXJcfro faHaria á sua miaài!o ae 
ficasse silencioso á vista da linguagem q.ue n1el­
le se em prega. 

lliagoou-se-~os o coraç-ll'.9 ao l@l-o. Quizei:ar,noa 
que a mais saocta. da.,s 'causas fosse · t'<llm bem a 
maia generosa e a ma.is pú.ra, e que a soherania 
d11o nação não a.prendesse nos delirioa da sobe· 
rania da côrte o exercicio doa seu.a direitos. 
· O jo1·nalis-ta: é o sacllrdÓte d'uma religiílo, 
d.1um/1 t\l'ença 11ocial - exp.õti·· a. sua dou~rina.1 
djscute, convence ou é coavencido. A s.ua alma 
deve respirar s.empre amor, o seu apostolado é 
útll apostola_ao de paz. Se o seu irmAo pecca, 
deve 'dizer-lhe como o sacerdote do Evangelho 
- fil~, peçcasti ; 11011 <.ti!Jicias iterwm. ,Ai dla. 

· quelle que inspirar sentimentos ele vi,frga.nça, 
que acender instinclos sanguinarios 1 São sen­
t imentos farisaicos qºue Jesus Oh ris to condemnou 
nois que queriam apedrejar a mulher aduítera. 

o primeiro funccionario a.a. 11a9ão fem pec 
caclo politicamente mui:to, e o !EspectN> nãq tem 
sido indulgente com os seus erros. Conai~rou 
o chefe do estado impecea.vel em quanto cllo 
não desceu -da esphera da sua inviolabilidade, e 
fülmínou-o quando o viu lan:çar-se na ~teoa dos 
-pflrtidoa. Anteà de ferir, .pediu e chorou- cho­
rou a cegueira dai côrte quei a perdia e n·os per­
dia; advertiu e lembrou o a.bysmó, em que a 
iam afundar tantos desacertos. Como Jeremia-s 
prophetieou a destruiçlfo dl:l -~erusalem e dos 
se.us templos} mas· nlto ª. provocou -.à~ontou 
para easa nuvem prenhe de tempestades, mas 
não foi elle que a rqmpeu, nem que ab"riu as 
cata.ratas do céu. Os desastres que acontecem 
deplorou-os no fundo d'alma. 

E estamos convencidos que 1µepríriiímos o 
sentimento d'eata na9ão µia~oanimll.. Assim é 
que procedem os seus beroes. Aos mavtyrios 
que soffrerem os prisioneiros de Torres Vedras 
corresponde a junta do Po~to com a ma.is sabia 

.tfdmqnq in atm111i11 ~' turbidáturet imago. 
Horriao E1u1ectro mo atorm~nta em ronl1oi. 

e prud.ente lDoderação ; o commandante das for­
ças minisler,i.aes em 'Cinh·a, que matou oida<llo11 
ine1:mes, ficou confundido com a generosidade 
dos áeus inimigos em Alcacer e em Evora ! ! 

Assim é que o poV'o se vinga ; assim é que a 
causa nacional se honra; assim é que os bons 
prinçipioa tt'iunfam; assim é que 116s mereéemos 
a!f sympatlú,aa e a itdmfoaçlto ,da.Eur.opa. 

·Ea1;a qnc é incitar o 'povo a. que entre no'Pa· 
la.cio dos noasos reis o pratique abi acções de 
canibaes? Que eiY'ilisa9ilo é esta que injll.l'ia aa 
vietimas para. as immoiar? 

O p.alacjo do ~·ei é .inviolavel co~o ·a c~b,a­
na. do pobre. O limiar (ia sua porta deve ser 
tão a~grado como o da nossa. O ousado que o 
ultrapassasse era tão criminoso como o beleguim 
cabralista que devassa a no.às.a casa, e como o 
•assas.sino d' Agl!ella que n!'to p,(lupa. nem ao sexó 
nem ~á idad~. 

O paço dos nossos rei& é u.fu foco de cotiup­
ç-lõ politicn, mas não é de corrupção moral. 
Não ha rainha !Ilais virtuosa como esposa, nem 
como miii de,fami}ias. A sua casa J?óde S"ervir 
cl.e exemplo a. tifdiia as da Europa. 

Apraz-nos fazer esta. justiç_a. Assim pôdes.se­
môe achar que louvar no fµncoionar1o como 
achamo.a no indiViduo. 

Por isso é que a nossa vo~ se levanta contra 
uma imputayão inj ni:iosa e falsa-(>. mo1-al 1:es-
peita-se no adversaria como no amigo. . 

Collocado entr'e o mundo e a. etcrnida:àe o 
E~tro lm de .ser severo maa justo com os 
reis e com os povos. Fazemos o saorHicio de 
nós mesmos n'estjl.$ poucas refiexl'l.es. Adv:e~·[)a· 
rios -da oôrte cq,mo o somos, pel'sOgl1idos por 
eUaJ sem lhe implorarmos para nós mer..Cê ou 
compahtão, queremos que os 1iossos correligio­
narioa, cama.ractas n'esta cruzada santa, d!lfen­
ll'Or e'I! da verdado sejam soldados dignos <Í'ella1 
por-que s6 merecem se..,vir o povo aquell~s que 
lhe fazem honra pela sua virtude. 

Temos tido muitos revezes, e fomos sempre 
ge11erosos. Depois d'ellea, quando as entral!has 
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' -. <las ~iêt'imis ãirula lfãljlitavàm, qumrd'o o fu1)1ó 

Nfullla: ~;ta; do Po)'tQ_ ~fo '20 dó tep,i·1·e:nte- ·a~ 
lê o seguinte : 

-elo ,11a:e1·ifrcio ttfue1it0' aii1da ·sttbía; .ao t'qi«fno dõ 
Alti~imo·, qi:mn_do os q.llros .êhriitod.o um. p,Qvo 
i;-e a.11r-a.sâ-vái.n- de lagdmas, ;guan~_o a .sombi:a 
elos sep,ulchro_s cobrja 'tcj,do o .páw, -quand,o o 
anjo·1d,J\' "n:1orte1 p_arr,~ia· ª~-~j-~r'em::twno-.d1:1·~-Jl.9..!>· ~;A. :c-oluiµna. do, conuns11clq <lo m:are,chai d.ó 
ira;s ,~l\~~ç~s1. q,JiJrt:pectro_ i:IlYell9~ gara o-1{0V•0, e~ei.:e-ilo· 9pbd1e.,d\1S .Ant~, §~t~.,rend~Yl\ np ~!i­
-e o :pov'c) oüvlu--~-; ch;igi<ill o ás ~rll'J!YS e o .povo nbo,, <';~geu á B~1·~re, .,,~ e 1Ít1iroig:o ell_eeroi.t-~­
correu ás_ ·a1:m~s. O $l'IJ!e'6ti•tJ fJ.1.úfo,a tló&ê'sf erô"u tl-eh)M~dos '! ntl'irrêhetrameh'ios quc•-ffoera na.pon­
d;i. ·sal~ação"i a-fl .. 1_pat1;f~. Nã'ó b'i:itcl'!im6s co~t'i:-ít o\ ~,jJô1;8'JP <!)ia!lQ.p estavam .p1'~pa1\a.do1.i..os meios 
;tycann9.s, brad-a_úW,s cd1ilra a tyra.li,iiia . . Nã~· iu- _de:' Q:tra'1'~1fa11 o--tio Lima â~arid-0n_ou Q"s Jnt1fu­
cita~0s,,:a~ pa:ixões ]?,ai~~~·-- :ecorJ·emos-!is paãxões qh:!}lrq.,mentos;: e ;;filgiu em <lelni.,n:cla~a pa'ta, ºª' 
-nobres quc-.-hon:ram as .. na:çoea. Arcos .co:m ·a1i1ee?~o ·a _v;~Iença~ o_nde se re.oo-
. A:g'o1'a .q_ue a ;f0.1:~a_na ri.as SQ'l'J:i ta:gtteira' que lhe:l!. N!:e.ss,3\ 0.,ooa-s1ão, mmt.os soldados :se, apre· 

1j. 1~e)pJu'.~º- t:e-qi §:e'§~r.,O' 0 -s~n. tl:i:t~nf!!lí '{ti.e/d1e~ sent!.\.i:~m ~,,ajgu,ps oJlI,c.ia~s. A ;Jl'OS,S~,fer.ç!l- ma,i;­
beUamos _pqi· toª-~ a pa-r~e miJ).o):C4!!i l'ib,e).!te~~ cho'.l.\ .para 'Viann_a ; aent1,9,j'.l:o cast~llo -~S:ta:vain 
âas, l)âi> é necçssat11:i:io :vevolve\' ·.a.$ _feze,11 da so- ('\uzent(),s Iíoméns ·com l'JlUltQs v.iy;ere,s; a f111}_~ 
c_le·àade; e~le;v;at o povo a: érilnes qu'.c rêpugmtfn de . ih,filhe1'i~· fez co.m que llénliuma •õ,pel'aqãõ -Se 
-~º seu êoraÇi!!r, qu·e del!méiltell'i a se:ii eari)ê'ter ter.1~1rse-, lt: cóm·o_ ao mc-sni'e temBó' J:o1to Gm ... lós 
.que 'desv:fr~µam a _suif . .Cav,sa. Qir~i,n v:~nc'.~lh/5~:P.e- tle'-$11.l:d.ll:n'ha; ftzQsl>~ µm i:JJ,o'?-iru·entp -s~bre. Oli­
ro'.So· ltlim.se he maucha.1" depois ;da ·'ll_Íctori~. . v~i_ra â':Ázemeis, a 'll?ss-a for2~ ':111nrcliQu, .li'O'bre 

~illa ·No~~á.- ile Fároehéã-01 ·on'de se.êõnserv-11 . iNo 
Mas-·se ídguem tem desejo de c;mmbat_e. ainda · goi>tb de :+'\{i4P,ll;a ie'Ji~a.v)- >o J2:rJg~e Vo'l.Jg<\,, qµes 

11$; mu:itós inimigó:s ~i;e.•eri.1. · n;eces&i!<io v,en;c,ér <:o;m 'm,gfta díffh::ulf!;4~~, p..94~ ii'àhir~ '1ii.~11{l-; ~p.-· 
~Ill" gqem>a_ leaJ, G.onj_I'a e,Sseª ,_P.ha;pi:a.glo$: n§s, ta· <woti:ou.-se ·'l!Jil depgsilo ode t;i b-;tc,o -~wab~o1 ,g-ue 
Çlo_s p~ e~t'<Ç9l· .J-~lg'f,l·r-,,g;i~si.vel· o su(}t;.e.§~o d",um f,pi cóa1l1.l~id6 p,ãifa e~fa ci'd:téle. O\genei:al :Po­
a.asà'~inat-o, mesmo ®nsti:w'tnado~ C'conêe!\teu- a- ;v:o.as 1~m õby,ado. fe,htós de 'é§:ti;emii.-cl°' v.a.l0J:

1 
·ds­

ttm liomé~ óJl• ã ürua m't'lHict- ;a lfonra. d~ tél; ,-~p:d_o c.e11ca!1-o . Rºl' fon9'ªª' eapi;_i:tlera-v~iiLati:ay'es. 
il:l!- ~íi'a;-Jic:J;11- O.U D'.a >s~na moftê° a sati a:ç1t:o <l'.ü)l'.I; sou ·:por ent-re O,S -~Í,(lU:e~ C.Om lfj_o-~ a :.S~l~ COr 

p:ov:o~ mão .ha abgm•r.m·eo:te ~rc-o mai S' pr,ó(Un,ê!;o:, luhina..e v:éio -a. Ll(:niego. 0omo_po-i·em e.s,s8(s To,r. 
nem mais fll'nes-t'o! '0$· destinos de uma ·na~'itO ça.s -~6- sêgúiS.sei:D é'in di&f'.1;_ncia a~ uma Ql l duas 
riã(il dé~e:n.él.em tle,< ~l.1'.ó' poúeo . . Qu_ãnao- e>uial jw•n~ôa~, <l,és~e,\}''Pªtª ó ~ortcr l\'IàBl.>Q' .Prt.de! _se 
eiJ*iste- ~ pór.:q11é ~st.'\. ·n'ªs1 ~l>,ú'Sa§, la,h ql!le ~ó- "lense1'~a:. Aq,1,11 eÍÍ,($OU .bontem, o ,brig~~~iro . .R,e­
µi,1,1n~e 'é' 11.~(esiiarip 11.ro,~~gu;i}. -~· .§e; qm 1.1 _®~sQ», ooclio,~ . ·ebe~ dó ,estailo ,máioi; -R~l'a réeéber ·or• 
e vepr~en~~· · fazen>ló d_esapptr.e~el' essa ·g.esso~ \teil.a da_ junt~: l!far.c.lro-u ileli.a·H~~ói âas · 01•dcm~·do 
não se Cleif,tro'tl a. ·petson"ific.srç_ao., ·reno;v.a~se, ''9é- bi1~gí\d'etlio 'éif_uwles· umar cdl~p; de. ~ib"p.a. í'e­
ll'ã'r :aifsa~11~na-dc:> ]fenaac'en,ffiàí'i!' Je1,1•iy,eléill.· Ó~fa.- gnfar p~i:a -P c0aclju1v!lr. ,0 v:~por -Porto q,µe·d1~Jri 
vio. ·'v:eiu fretado pelo gover-no -en:tr-o_u a bar!ia ~est,a 

E n-ãQ faz(lmos, estqi; re,fle:x:&e_s P.~x:qti,!l,- rece;i;- ci'da.dê an'fê-lioiit~tú' phíltlô.--se•ás orí;lerí'li ·füt jun­
m'os tj_Uê o' .caso se. ve1>ifique. Estes votos. tl_é ta; "ó_s .. o:ffiôiààfi'-ÍO;Pa)ffi'jll'éSQ~'"F-~lll. 'tfipnfoÇ,~p!'qne 
B~lig_lle ·ii:ílo impoténtes 'Rp,f.que s.í'ío s.eín grand:e- ~0' J'tw9.lud-0neu, 11as a1tqrl'!s'<l·e V:"i,l!'lll)~-· S.1,1,l@JJha.­
za ,e,il.etn g~)l:et<>'s\ifo;de'; :Par1foe1n9s -q'tle i,r"b.oD,I,~~ chqgeu. a 0.1Lveira-.de ~emejs onde se c~ni1er-
tule {em o ç_p,1·~~0 le.-l5rutp,_n:~0 -t"e'm o br<lço "va.'• · 
d'elle para. lh:aiidir o seu punõa;l; ,e a esta o'!,>-
aei\rà'çã'Ô õ, povo hàde cppâultâr mellío'ios s-êus· ~',ou:tnlll .carpi, d!lo me&Jl'.\1! ~a;tá- lê:~e : 
int.e~esses, .. e ,_11,vali11-r _devi<l:a~n~nbe a• sii:íc.eridade, 
<lo~- coíisel!!,os, _q-g:() lhe~ dão. · ~A.qui, temôii -0 vagàt: Rorto, ''ª pi,esgs· ~li' 'te· 

l~to 'ó. cômm'ánâan'tê S1mA&, 'c,ôíl'âé d'ê. Lhina-:-
' Som~~- fonç.{ldos Ji''ª~-t~!!:-,pP;nder~~e!f Pll:f'll];;'tu·e, i·xs .b. :R'o,fildg'.O:, e mais clói's ~0Ip:_ei'*s: !J:l~Q 'bél­

uâ~ se. 9ulg!lj'l e g~ande p».rtiâo nac19ruil.solida- lJt acqµisa'Çll.,R1<'â.ev;e"se ~o .,:íiel tio, D.avio, e a,, Q.~iá­
rfü n.a:s-ià'iéàs ~d'um iudivid.uoi a <J.uem. <1t smi. ofileioo'e:.ae pi:ôa,_ qµé .ã ;sàill~ ·ae. Vig-o-sere:vol:.. 
·J;>a:i-~ttO' fai::cJn.'l;, e su:~g:ere d_lc.~me.!ll. C;JR~jfec:e1:to tar:am., ~i:.~'nderám os ,_óilrciâe-s e ~evam entrada 
Q -seu C.9.t:a'9'ít9 r~.ptQV:~ . "11!> D,q,µ):o. 

~ ç6_r~e p);o'v:ocai a~, Íl'.a:a pop,ul-a-ties,). mas r:1õs if) P.ov,~a$! e§ç.ap~'U-(!.e . á ·~nô,I_lta11ia : 4~tJ:a:ri:t:e• 
é que u-ãi:i '11.S devémo;.S incitai'. ~ecefa~ós gl'an> u~ -mez· eo11ser.~OU•Se na. Beira· p.erseg.uidb por 
êles l:n-~lês~ . e sé o-:S p~ógi)êstic'ámós é:cs~ p~:i·a os .d'ois xrií'l :íi:if-á'iites, 0-..:2©0 cavà1l0m.; e por nm­
prev.~nfr. ks§im , Q fez, o e-onde ~a..s Aoxi't'a~· J'fil- J!ll-§,s'!>!l p(#a fr~'Iitê cl-0 iuimj,go.; ,e,presê:-Qfüu.ae_ êm 
sua repcese~ta~~p; de -27 dé l>Q:ttttrhF.ó,1 !lll,Ss'i:n:: o . .ijãmeg.Q~, e. vce:i~-ipa:s~itl' c{ !>ou:rõ Enti;e Amb011 
fez to.da ~ -impTensa da. Eultopw. 0~1dá que-- a os Ri9.s.. ~0-m mujto incommodado com. um{L1 
côxt,e.,ourisae :e'aJe~ .Pr.ados ,desín~énessados. que .óplfra.hriia, .. e: b õje sârlíiu uma 'liJeii·a. p'l.(1•a Pena, 
~goila conliece1'á' 11e1·.em d'~ cl'úin.à sincera d~dica- :füil -'!!. . e~ltév.àl-o . -
ç~o. ,<Ç,0 ~~ld)n'Q:ax dei,x9µ o V qn-ga, têm '.9" ·:!lé.U 
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quar tel general em Oliveira ao Azerueis, e avan-
911das em S. J oão da .Madeira. - 'l'odos os dias 
se nos apresentam ioldila-0a das suas filefraa. ~ 

N1outr11 da mesm·a dat~ lê-se : 
• o vapor Porto ve1u enb·e.gaL··se ti. junta ten­

do-se ~·evoltag~ J.1 gul)(rni9ãv1 e .prende.nd<1 osof­
fioincs, q:11e ·eatíto nà rell!çã91 t)ntl'e elles- o con­
de do Linbnrea. U conde i:la.s Antas <is tá no. 
1\íinho. GnaaJ abandonou ·as fortíssimas posiçõ~s 
do Lima, e fü.giu parir 'V alençn. 

~Saldanha avançou pat'll. Oliveira d' Azemeis 
e Arrifona. Sá da Bandeira é o governador d1\ 
praça do Porto e collÍJllandante da 3.• divisão. 

cNas cluas m~J·gens do D ouro esti'io os gene­
raes Povoas, Bernardino, Ceaar, e Guedes . 

cO general Rebocho entrou hoje 11a cidade 
com commisaão di> general Povoas. E.ste fez 
umii marcha mais belia, mais sabia., mais ar­
riscada, e tanto ou m;ris faliz qlle a primeira. 
Gs 11eus volunta~joa .e*cederam tudo qunnto se 
posaa itnagina.r de p~CJiencia, .fülelida.de e re$)~ 
gniwrto, ê são dlgl)oiJ de. tito illust1•e eliefe. A 
cnbeçu do general P.ovoas é cada. veí'l ma.ia for­
te: a sua tra.nqnillidâde como a. de S.ocratcs« O 
col'po é que o não ajuda. Tudo isto fez ello ra­
lado do dores insupportavei's. Por toda a parte 
era recebido como' um anjo do Senhor. Elfe 
ludibr iou c11mpletamente os pechotes que Salda­
n ha. mandou com forças mnlt-0 superiores para 
o baterem.» 

N'uma carta de Evo1,a lê-se o seguinte: 
Os prisioneiros teem si.do muito bem ti·a.cta­

do!J: t oclos t1screV:el'am lngo ás suas familias, e 
o O. de ?r): •••• en~n~9u-se de remetter as. car­
t as quo já foram o'otreg11es nos seus destinos. 

(:) conde M . .. foi ao h;1gar da prieito eleami­
nar se se. lhe haviam pr.estado todas as commo­
didades, segundo elle iinha. ordenado: por esta 
occasião foj cumprimentado por todos os offici­
nes que se lhe mostral'am o mais reconhecidos; 
mostrando·se o llh_arco muito admirado da for­
ça e diaoiplin!I- d'?queJla. divisão1 e diz.endo-lhe 
que tanto elle como a maior pa1·te dos seus es­
tava enganado ácerc das tõr911a inir.nigas, o 
que mu~to setitiâ· porqtte assim via menos prova· 
vel .o tdunfo da su:ji caU's;i. 

No Algarve receliei.:.am-se vindas do Porto 
750 armits-o e11liiqne qne fugiu de Cuscaes es­
tá em Faro. 

T odos os prisioneiros p1·aças de preL1 {1 ex 
cepçllo de 8 foram por .sua vontade de>tríbuidos 
pelos corpos. 

Por carias de ~oimb1:a de 20 do corrente 
oonsta-aque dQ batalhão 6 de caçadores que 
:Uli ostavni desertaram 30 soldados para o Por­
to-» q:u-e no dia l~ ~e prende.ram po1· ordem 
do .g~1verna<lo1· civil 2'9 ipdividuos, que embar­
caram logo para a Jfigueir3, O. iteu crime era 

• 

serem progressistas. Os principaes .são, o dou­
tor Costa Fernandes, lente de mediéina, Agos­
tinho de Moraea, lente ele mathem~tica., Doar-

. te Nazareth, lente d1t direite1 Raymu11do1 Simões, . 
José Alexandre de Campos, e varios medicos e 
negçciantc~. » 

O s~·. J oilo tlo Oliveira tomou conta, da p-asta 
da fuzends1 ê o llgio daa ·notas não desceü . As 
promessas . cabralistas· falbs1:am ainàa mais esta 
vez. 

O ex-duque de Saldanha queria que o Sousa 
Azevedo fosse para o reino, .Marcelino lfaxi­
mo para a justiça, Farinho para a marinha, e 
M~noel de Portagal para a rua. Marcelino Ma­
ximo n1fo a~ceitou a trans.ferencia, e s_ujeitava.­
se á demisstío : a rainha queria ql!e Sousa Aze­
vedo :fosse para os estrangeiros visto sér neces­
&n.l\iõ que entrasse o Jol'I., d' Oliveira -paf.a a-l·r~n­
jli:r él'inlteiro, e n~o qu<ire~ sabir do r.eiqo o M'M'· 
ee11foo .a qu~m era neées~ario cooseiw·ar p-Or ha­
ver acceitado a resp1>nsapilid11de da ,noute de 6 
d'o.utubro. - A final o ex-marquez de Fronteira 
foi ao p.aço, expoz a jmpopularidade de Sousa 
Azevedo, a nece:sidude de o pôr fóra para nilo 
ce sub1evarem os batalhões, e d'aqui nasceu es­
ta demii;são nocturno., que o Sousa Azevedo 
s-oul;,e pelo supplemento. 

Ahi fica em i·esumo a historia da intriga. 
A proclamaçíto dà' 6 de out'ub.r_o dizia: Nada 

de Uabraes. O primeiro Ci»bral já êntro.u. 
D iz-se agora que o ministro da faz~uda ins­

ta pelas .suas leia finl\cnceiraa,, e qu~ V:!li r~stabe· 
lecer ~,decjm~ de repa1·tiçí\01. subsidio no vinho 
verde, contribuição pi11·a as estrada&, e todos 
os i'mp.ost'õs que a rev.olução aboliu. 
Diz-~e .ma.is que se tenta um empre)!timo de 

ôOO mil libras, e que para o obter o governo 
cede ou hypothcica. a ilha da Madeira aos ingle­
.zes 11 ! 

Eis aqui o aspecto lisongeiro dos n~qcios 
sob a pa.tern_al administração de 6 de outubro. 

ACTOS OFFIÓLAES 

B~talh~o, provisorio de leaes 011;ia-d.ores. -
N.0 152.- Ill."'º e ex .m• s1-. - 'TentllY em meu 
offici ó n. • 50 de B do corrente partici patlõ a. ". 
eii.ª o r esultado do combffte ;n'aqrr~Jle dia liavi­
do em Alcacer entl'e as forças debaixo do meu 
comt:tlando, e as do governo de L isboa d-ebaixo 
do commsndo do major Ilharco, julgo d-0 meu 
dever dar a v. ex.• uma parte cil:camstancinda 
que não pude fazer logo. 

Tendo mllrcbsdo d'esta praça no dia 6 ás 11 
horas aa noute1 chegtíei ás 7 da manha dó dia. 
7 á Ohaminé1 e r.)i desc'!ncei até á u.ma d;.i 
tatd~, p9_udo os meus piquetes com ord~m d:e 
aprenderem todas as pess~as pl,li;a não ·ili al­
gúm~ avfaar. a Aloac1.w a ll.prox:ima~ão da.a mi. 

' 

• 



~~as'fõi;ça~1 e,-mâ~c§aµdo 4 u_ma hora ti~ a>vanç.ar ·ti~ ª e· to:d·a .~ forç,a ·de~~ix,o do 'lilêu qomm~~do, 
um píqueti?«l& oavallãria;.~até':Sànta.81\lzana oo'!'rí ob'égar:ifü{ at'é a:lg~s s61cfãdds a ttt~par,elil par'á 
0'1•de)n t!e fü~er· O:óf!i que niÍigue-qi. sali'isse,. e ~'tl .q.s· t:el~íf~~' para d?alli-f~.Z~retIJ .füg,o tnell:í:'or,~ 
.~a.r.chlil'.ldO nl~qu~,Pa. ~irec,ç,ifo ~!.\ÍJtei u~ p:jque- m;is J!}(Q digno'ii d,~ ,fll-Z.~r p~diçulitu~·~qção 9.'!!· 
:~!l ª~ ç~varlla.ri~ .na p.o:nt~v:çlo }lio;llR\!~J1ih_g.,pa- ~i11tipc,td co~p,ort11,mento ·do t~nen1e ·Ei:ancisco 
ia. n"'ãQ cteixái· passár n~aqtiell.a 4IO'üte nin~,uem1 IDi~s filtto.-,alfeJ!es·~ntonfo Corr.êa Fl'a:nqüeil!á 
- e· .e.u Cftega~do: á Sa.nta Sitizana a •du!i!I Je- ::- 2::0 fknente Jo:a~uim ide Sánt1 Anna- hlfo'-; 
goa·s ~d'.,!'\Jcaé'er, .in\j.ré~ei '4 nma; hora d.a n9:UJ~. res ,©artaÃho - ·eto. .se~ndo,1sar~p:t'o JQ.sé,>'0ae• 
clQ <!ia. 8 e <che~~n!ipjUll.t!!• it; Alçac.et"ás Q' h.o- tano, V:.ef.j.~~tl)lo -q l ':" sa~gent& d~ cavaUatiia 
ràs dividi a minh~.'f'oi:qa.., 1azimdo~~a11çar 'DO Justinili;nnõ ~nt0:ni0 a-e-Seq~eir~,. ·e' o. 2·:0 "sili.:­
b:tyoiíetâs, e 12 cav.~llos .ãté ao 'Fôcirllfo ti' o" genfo Ezirq:ui~l 'Mil.tia 'da 'Gr!içã,· que poi' não 
m·alcrr silepc~ó; e ,eu com a., ç~Iutnna ma.ró!i_e! p·oa~r.em ma~9bi:~I' e:i?m a travaUa;l'i~1 ~·era.pi ,flJ.'­
at'é"- torµ,m1 o sit'i'o rilo11' . .A\ç0ugue.ll, .~~ chtigando ~er 'fog:o_ ~~ cJav.Jna. Fe~"!l~ y1m~ell!. ~ígno ~­
ali manélei: a·v.ançar uma f~rça;·a 'm?i:ehe~nifii:- ser· recoru.m~dado o commadante c!là fotça ile 
che -parca a prn'ç'a . dlLAlcll:eer., e-.eu maroheL·a ·ca.Ya.lla·:da,, o ?-lfere.s ,Pan.cail?':i ~la coopera~o­
to'lnl!l' ·o qnai.:t~J gon5le m~ diz'iaJll e's:tl!':va .a. {oi:- q;ue i:ll'e.sto,u nlaquéfüi. ocJ::ªs1.ito;.-'D!!!i8 g!;JarÃe 
ç~ ~g!t : niesta Qécaaj'~ mh ,pi.que.~ inh;n.i· a V . ,!txç.~ Ev~s.i>, 11 de fe i erei(o de l&i!ll;~ 
go fez fag<>,so:bl'e a-T0r,ça. aue avanç~ya ~ara 11' Ili m :0 e ~,*m. 0 sr. con.de de l\tl~llo-JoafJ.ttim 
praça, CUJO ·foi logo c~ri;egacJ.o por ·aqµellãf é . Me~dê'8 Nii.,ti~I- tenPrit51, é.õ.r.Õrrel cotnmantlan:te 
'eli nurlitlei immediatam.ifo'te :ti'léar .a. a.v,anç1\r dos.J eaei ,.tl~ç11d·o:r:es.-Está cq}ifqrlíl1l-secy~a­
~!ll"ª •a fg1·~ !,lo ~9ci't\h.~ .. ~P':i'é,Fgir· s·obr.ti .. 9 ~u~;r- ti~ d!\.. 7·.a ~iv~!ão .l,!lilitar em ~~ora .J,.1 ele feve­
tel ·com ª« min:ha: ~s~~ ·m9vimimto . ÍQi foit~ reixo de 18'4'.7 ~'BqrcilZos,, cliefe'.';f1e.s_taclo mai­
com tanta .rapideZ'. que ape.nas ,p&'de -recollier ao oi'.. 
quar~er' ~O' m~jor Ilb:areo1 güe istiíva· aquar,t,e: 
laà:o ~e.ft.Ob,te .• :· e oqtí\o .Q1lfoial; lo'gO q:u,,e Clhêg;rtei íl;err<Jo· t.ui~ m~ix:eirà ide Sa!Pp!lÍO' J11.ni:ol';J!~-
9'9' . qµai:tf}l ~-im.mi~.o l'O)~)rup.~U. '~9IB lkJD;1 VÍY,d1fflS!mp aii!Q, gerr~r~~~~ment.e ~Os 'Y!!ncii:Uentos que· l~e 
fogo por «tO'aa,~ as Jan_e as~ e eu manú,f.Ul' ô· '1>0S:- p~~~ye!lcém nái ~JJ.alidíÇde d~ ·éº'ómmand'ante Cio, 
~~r , for,Ç1ls>P.õr tô~as: ís eniil'ocatllfr~s das r~Ws, õatãUHfó :a:e >Bêgu1'a1lça l>l1bli~~ de Sant;\rem, 
~'z 1n,trud1':ZU' OUtl'1_:tS)l;01' todãs as C!l.Sa~ d~fc9fite )3~~n:C!)m.O. de'.tof.los; OS qµe !(le futuro 1he p;o&sazil 
do q11a'i'tel, ,e d~alli ·i,-Ort'ipeu um vivissiJD.O Í()_g.o C:ol'ilp~tir: a jurrtll ,pto,vJs;ot!i:a do gover.~o s,upr,6,. 
aohl',\' o ioiJnigo <!1.lª ducoµ-ci_nqo horas,,, e vendo m.Q do r.eino; 1ae,oeitando aqu~lle offere0imcnfo, 
e~ q'!e riio era ]ºs~i:v;el e1lt'rar d entro; ao [var- loU:vâ em nôme aw nàÇii'.o ~ d-a ráihna-, o. dêsi.n 
tel, po1s ·que f~ze.n& ãyançar. par81 Q levar -a ttiê's.sauo pâtri'q:tJsino "éóíll ''\Jiue 9 T.efer!~ó1 c:ida­
'\ló~ne~~ 1 e, ~:i;Qm ~a.nt!:o um..a ,po:t:a? .a ®f1~i' ~~m d:~!>. $'e emJa~egª:'~?',~el'\'lço ~-cAAsa.· n';l~1ou3l_.­
_!l6mm~'fl).<l;l!ç;~9 RªJ.êª ~Çnti:o: ; ~i:r_~el _p~ii mil\~~ r~laÇiq da., jhnt81·:E!'<iJV,iso11fa do gôY(el<põ ~UJ?r6• 
v.eze,r ® m~or."Jl_har.oo que ~e· entregttl!se ahás. mo no reino, nO'·Pôiitõ

1 
11 de J·aifeifo' de i847.-. 

lhe .ineen'él}iiva,-.o: qu~Hel:(pdis i·éceiava- q.Ue du- (Jo1J'de dâ's Ant~s; jl)~sid~nte:. U,ô.§~) '/l'(J, 'Silvei 
.r-e.1;rdo -.mui.to o, comtJâfo·p .ô'd'eria: ser, socorr,td,<1~ e P.assô.af vice:Ii):éslill:i'.nte.-'Justino 'JJl&i'ii'eima P;i,n­
v~J.tao gye eu~ CQn~inua"Va O. fgg,o lhe nz in:tr.~? (O f3p.sto,-~.nfo· f-u~z de ~i$~a,br~~1J'm.an_cis­
dttzir :1ie~'El'>Íéix'ª!' ~de· leJ?ba:1 e !lJandando-l;Be; la.n- ·cp ile FàiUa- &'bo â'1tvila.-·&ebaatmo diAl.fuei-

• :"ar agoa"raz llíe rifanâ'ei lancar,,fog,6.1. !lOID o itt- d' B " :. · '~ 1 . .a .e r,..,o. 
terifd de b.s ,OQl'ig~c 1t rendêll ·OU ~abii;,em 1 -nar~ - ---"li' ...,... __ _ 
~· -rq~; a i J1t9 eh'egop. o m~j'.Q11;á j!l•ne!J;:i.· e ~·it9u 
que f!Ue11ia. f&'llar ª·º oommandatite, ·e ;a].resen- .F.:ARTíE Q~FI.PlàL CURIOSA 
tai)Ô:O-Be•me diãê& lll& que ;Se reniliã: manttei 
immêiliit11>iíl'ênte' oes~·ar o fog~, .() ~ue ·ilahi~sem Esta~-0 m'l!io1"1 gener~l.~ivisjto.-~ep.ai:ti­
pa11a (ói;a-1 ·mas. sfü:rl ~u;µias; . 0 ·1 que fr~ef.am~ A; 9~0. êl'o ,~jutlan,~ g~peral.-IUm. 0 'ª· ~m. ~ ;1.1r. 
p~1·il%(d:a: ~inha p_ai:;te foram . étous soldl}dOs Su,a ma~estad~ .ei.rei~ e.om.man~·anté, em cnêfa 
mort.o,s; um. ão: 'b:rav:o· :ca:ç~dores- ~' e .outro do;.-~ei'.c1t.o,, me encatreg.a·d'~eiTu'l!r a recep.~ãQ 
·ao .regiro:entO' ,12- - ·e. dfois ·ae oa-:Va'llarfa1 feri· ao ,.e.eu .q).fil}i'.o. cle -.6. do.c'Q:rJ·entl!;,'e' :a~:'drze1i a,v:. 
dQ!J gi<à.VceíD.edte 11~ Mp,ifante e Uli:I C!IP.'!!; :.Q. ini- ~~fª que O li'l6!1lll0 ,~:ug.us,iQ J!~tlJlOJ' f.i'ca 's.eien~e 
µ_ijg:ef.•t~é .1~~91'J~d·o ·ê.°'p,ieset~i11J~tt(:l:/~-in:gJq · ·de .que ·v. e'1l1l ' v.ai ·effectu&J' -f> m~~'imentoi. ~er,i 
W~~ ~!!\ qjij'Q~9(1) tend{l eu na , p~m_q1ra ,.paPtC C,Om'fü~~J> 'll!llJer J?~I'~ gile, pónto1 ,;wsj;o Dão .O, CÜ'.· 
dito· qne ;f'ôll(l.~ tiés .mOÍ'~OS ·p'ér 'ig>nõrar que OS zer tio fnenêiona<l:o officio.-fil!ee~ 'gu.arde á V·ª 
ou.tJ:.os.; os ti'(lnam mett:fdo em um quarto e fi,. e:~.~-Qnart~i gene11'i.\l:.no pa9!'.l d;i;s ~.e<;essidl):des,i 
'caDUó pri~fonêÜ!O tim. mâ'jor.1 cfous1 tel'.)eq~es, 0$ ~a de .fev.ereiro de f8;:1J.-. 4/a1'll,,O <Je,. ~a1•­
ti',eS' alfer:e11;~;. ,Ja'en't9 .e .vinte ·§eis 1n:a:ças de, pl'et . m~nt9·, aj9àante_ . :generªlr.-lllm. 0 .~ ~ .. m .. 0 sr. 
E ii;npossi~eLdescrev:er o énthu~·ía'smo .e! valen · :v.isoóni;le,,~de S:etub·a1,, ,. 
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